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A colaboração em pesquisa entre a indústria e a academia fomenta a inovação e ajuda a garantir a relevância 

industrial da pesquisa acadêmica [1], mas uma relação sinérgica deve ser desenvolvida [2]. Wohlin [3] afirma que 

“Na verdade, não se trata de fazer estudos na indústria; é fazer estudos com a indústria”. 

 

Diversos artigos e projetos já abordam esta temática e reafirmam a importância e os valores das colaborações entre 

a indústria e a academia (IAC), bem como melhores práticas dentro da organização e as necessidades de mais 

pesquisas [4][5][6]. Um dos grandes desafios nas inserções da colaboração entre indústria e a academia é a 

mentalidade adversa da indústria em comparação com a academia. A indústria possui como foco a construção e 

vendas de produtos e a academia foca em novos conhecimentos e captação de recursos [7]. 

 

Dessa forma, as práticas de colaboração devem ser discutidas entre os colaboradores, considerando a pesquisa com 

foco na resolução de problemas da indústria. Portanto, esse projeto de mestrado propõe a investigação e 

desenvolvimento framework que estimule a conexão entre a academia e os diferentes atores do Arranjo Produtivo 

Local (APL) do Agreste Pernambucano. 

 

A proposta faz parte do projeto de pesquisa e inovação “HubConfecção: Uma Plataforma de conexão de 

confeccionistas, fornecedores de insumos e prestadores de serviço da cadeia têxtil do Polo de Confecções do 

Agreste.”, fomentado pela FACEPE (SIN-0231-1.03/20) e em parceria com a empresa COMEIA 

(https://www.comeialabs.com.br/). Em função disso, o aluno receberá uma bolsa, com possibilidade de 

contratação pela empresa COMEIA ao término da bolsa FACEPE. 
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